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ral, politico e jornalístico de Fran- i nos as cotidianas perguntas com arremeçavam-lhe querelas sobre I a vida, sofreu perseguições, andou 
ça Borges. Por vezes os olhos se que, noutros tempos, quando ele querelas, multas sobre multas, com emigrado, esteve preso, arremeça- 
nos afogam em irreprimíveis lagri- vinha ao Mundo, principiávamos que julgavam inutilisar O Mundo, ram-lhe montes de lama com que 
mas, que pelos cantos e longe de conversando : fazê-lo capitular. Meteram-no na procuraram enodoar o seu nome 
alheias vistas, andamos ocultando —Como está você ? E os seus cadeia e obrigaram-no a emigrar, honrado e a desinteressada nobre- 

e dissimalando com o orgulho das pequenos ? Conspirou-se contra a sua segu- sa sua tarefa- Nunca cedeu, nun- 
dôres sinceras e inconsoláveis. A Estamos a vê-lo, a ouvi-lo, cari- rança depois de se convencerem ca se ^eu Por vencido. Combatia 
saudade pelo amigo de uma só ca- nhoso e brando como um irmão. , ’ mni„r„5 nro-ítnkarlfls Pela RePut>lica e pela liberdade do 

ra aniquila-nos. A saudade pelo Mas paremos aqui. Fumemos_um “ t{? sua honra pessfal e con- P0T0 Portu=“ês- Isso lhe bastava 
majs gentil, nobre e leal camarada cigarro, mais outro cigarro, ras- «.. • v. .. . ^ para animar vivamente a sua cora- 
que temos encontrado em toda a seêmos um pouco neste pequeno tra a slía ProC>!aaae jornalística nao gem e fortalecer a sua fé. Na im- 
nossa já longa vida jornalística, nes- gabinete onde se abafa e onde es- Procluz,am ° etei 0 conveniente. prensa, nestes últimos 20 anos, 
ta vida jornalística que é a mais tamos escrevendo... Pela^ Republica, na qual via a França Borges foi o principal de- 
rude, a mais trabalhosa e a mais .. •  . salvação do povo e a redenção da molidor da monarquia. Por isso, a 

ingrata de quantas o genio do ho-I Quem era França Borges? A sua nacionalidade portuguêsa, sacrifi- monarquia e os monárquicos odia- 
cou tudo, gastou a saude, arriscou 1 ram-no sempre. 

Está de luto a Republica Portuguêsa, 
cujo coração sangra perante a morte 
de um dos seus mais incansáveis de- 

% 

fensores. 
Caiu, traiçoeiramente fulminado esse 

grande gigante do jornalismo repu¬ 
blicano português, que se chamou 
França Borges, cujos artigos brilhan¬ 
tíssimos da Vanguarda,\àa Patrxa e 
do Mundo, foram os maiores e os 
mais certeiros golpes do camartelo 
demolidor no infecto edifício monar- 

constitucional. 

% 

X^quico- 
Não faltaram revezes, ao paladino insi¬ 

gne, cuja morte lançou no desespero 
e na mais pungente tristeza todos os 
espíritos verdadeiramente republica- 
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v nos. 
Mas nem as prisões, nem as querélas 

nem toda a especie de. perseguições, 
que os esbirros do velho regime tão 
prodigamente lhe dispensaram, con¬ 
seguiram quebrantar um instante que 
fosse, desviando-o da tarefa demoli¬ 
dora e de saneamento a que se impu- 
zera, 0 grande morto que toda a Na¬ 
ção Portuguêsa hoje pranteia, com a 
incomparável dôr que causa sempre 
a morte de todos os benemeritos. E 
França Borges, lutando tão firmemen¬ 
te pelos seus ideaes, batendo-se por 
eles, com tão extremado denodo e va- 

impoz-se á consideração e ao 
respeito de inimigos e de correiigio- 
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José Malhôa, o ilustre 
pintor cujo retrato hoje «O 
Heraldo» se honra de pu¬ 
blicar é, incontestavel¬ 
mente, uma das maiores 
glorias artísticas de Por¬ 
tugal. 
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ranos. 
Espirito gentilíssimo, tantas vezes gros¬ 

seiramente caluniado,—ele, depois 
de feita a Republica, e quando os 
seus altíssimos e inegualaveis serviços 
á Democracia 0 indigitavam para as 

afaslou-se, 
da horda ambiciosa, dei¬ 

xou passar a torpe multidão dos ga- 
desses que a evidencia mar- 

vil etiqueta de interessei- 
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lisrro que di^stintamente 
os valorisa. 
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José Malhôa 
á Exposição do Congres¬ 
so Regional Algarvio com 
um esquiço representando 
«a Ccnôa do sr. Maravi¬ 
lhas», de Portimão, de 
publicámos a 
gravura, no numero 3o i 
deste jornal. 

João Vaz, 
pintor de Marinhas, que 
todos admiram, apresen¬ 
tou na nfesma exposição 
dois lindos trechos da 
Praia da Rocha, que fo¬ 
ram muito admirados. 
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' m w5h ros mercenários e ficou sendo, em 
plena Republica única e simplesmen¬ 
te o que fôra no tempo da monar- 

o director do Mundo ! 

íí A.' a 

r% 
. 

» 1 n > 
V 

. o insigne ■ 
vv:l» |V * . 

ai r» f, MJ 
* 

_ .i 
v 

. 

4 

II.,' 

t d 
. * . 

JU a 

Ky 0 

íç quia : 
Este traço do caracter magnifico de 

França Borges impõe-no á considera¬ 

ção e ao respeito de todos. 
Daqui enviamos á sua desolada esposa, 

a seus filhos e a todos os seus com¬ 
panheiros de luta da redacção do 
Mundo, a expressão sincera do nosso 
mais pungente sentir, nesta hora 

que o grandioso vulto d 
Republica Portuguêsa se envolve em 
crepes lutuosos pela morte do grande 
republicano e insigne'jornalista que 
foi Antonio de França Borges. 

Ficaria incompleta a nossa homenagem 
emoldurando o retrato do grande 
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O grande republicano e insigne jornalista Frar ça Hotges, 
falecido em 5 do corrente em Daros-Plat\, Suiça 
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José Malhôa, ilustre pintor \ 
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personalidade foi muito discutida, 
ou antes, muito atacada, injuriada 
e calumniada. Não admira que o 
atacassem, mas nós, neste momen¬ 
to precisamos de dizer e de afir¬ 
mar que todo o ataque em que se 
misturavam o odio, o rancor, a in¬ 
juria, não passava de uma feroz in¬ 
justiça, porque não passava de pu¬ 
ra difamação e de puro aleive.Era 
natural que o atacassem. Na mo¬ 

narquia sustentou ele uma luta em¬ 
bravecida, cheia de ardor e de co¬ 
ragem, primeiro na extinta Van¬ 
guarda, depois no extinto Pai^ e 
por ultimo no Mundo, contra o re¬ 
gime, cs seus administradores e os 
seus políticos mais nefastos á Nação. 

Nunca recuou. Avançou sempre. 

Nada, ninguém o atemorisava. In- No proximo numero deligencia- 
sultavam-no, ameaçavam-no, co->:^®r publicidade no Heraldo 

briam-no de calunias. Seguia o sem Q e ng0 fazemos no presente nu- 
caminho, indiferente e.firme no seu.| mero por não nos terem chegado a 
crédo. Os governos da monarquia J tempo os respectivos clichés., . 

mem criou, aperta-nos o coração 
e conturba-nos todo o pensamento. 

Vejam a dilacerante agcnia des¬ 
ta hora ! Nós tinhamos o humano 
direito, o natural direito, como su¬ 
cede a tcdo aquele a quem morre 
um ente querido e amado, de fi¬ 

carmos para ahi. isolados de tudo 
e de todos, a devorar silenciosa- 
mente a profunda, intensa amar¬ 
gura que nos fulmina." Mas não é 

possível. 1 em o jcrnalista que ta¬ 
lar, isto é, que escrever, que dizer, 
que contar. E tem que erguer-se 
da cadeira onde está sentaoo a es¬ 
crever, uma, duas, dez, vinte ve¬ 
zes, a ver se, dando alguns passos, 
domina um pouco os nervos e 
coordena .o pensamento descoor¬ 

denado ! França Borges. .. Vemo- 
lo, como numa aparição, magro, 
um pouco esquálido, tristonho, fi- 

traçaimos, ainda que em i tando-os com os seus grandes 
duzia de lir-has, o perfil ir.o-1 olhos negros e bondosos, a lazer- 
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r \ 

* 

*« . 

a amarga em »!? * r* Hl: < 
Afim de se adoptarem providencias 

concernentes^ á melhor resolução a ado- 
ptar para solucionar "a crise de subsis¬ 
tências, esteve na quarta-feira nesta ci¬ 
dade o Director Geral da Estatisca Agrí¬ 
cola, sr. Artur Urbano de Castro, dístin- 
cto agronomo e nosso ilustre correligio¬ 
nário, que teve larga conferencia, no Go¬ 
verno \Civil, com todos os administrado- ^ 
res dos concelhos do distrito. 

S. 1 Ex 
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•;se, 
/ morto, não transcrevêssemos o pn- 

edilorial do Mundo, pranteando 
a morte do seu prestimoso fundador. 
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que é, incontestavelmente um 
dos mais ilustres funcionários do ramo 
de serviços a que pertence, deu-nos a 
distinta honra de nos apresentar os seus 
cumprimentos nesta redacção, acompa¬ 
nhado pelo senhor Artur Pena Martins, 
também nosso presado correligionário e 
colega de imprensa, na redacção do 
aPortugal» semanario de Lisboa e dis- 
tincto funcicnario da Direcção Geral da 
Estatística. 

» 

Eis o artigo : . 

C 

O director do Mundo morreu. 
A’ ultima hora noticiámos ontem 
esse desgraçadíssimo aconteci¬ 
mento. Já o país sabe, já todos os 
republicanos sabem que França 
Boiges morreu. Nós não possuí¬ 
mos a serenidade necessária para, 
neste momento atribulado de an- 
£ustia, 
n eia 

João Ttoç, insigne pintor de Marinhas e ilustre 
*Director da Escola Industrial Afonso Domingues 

de Lisboa * 

Aos rossos prestimcscs ccrreligiona-’ f 
rics aqui deixtxrxs consignada a nossa 
gratidão pela gentileza que nts dispen- 
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Boa vae ela ! A moda, a audaz dita¬ 
dora, vem de revolucionar os arraiaes 
do pesponto. Se os seus ditames—’té a 
minha derriçada, indomável como é 
te taes ordens se torna uma borregui- 
nha !—levam a brigã dos interessados 
aos domínios da sangueira, náo o sei eu, 
pobre mortaL .. Mas o certo é que eles 
já resmungam. Faleçnos claro. A moda, 
minhas senhoras, como bem sabem—es¬ 
tou daqui a vçr os seus lábios darem 
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vestidos tanto quanto possiVel altinhos..* [ 

para. que se veja q cano^das botinas até 
ao seu limite. D.alii asfmodistas e Lciileurs f * é I 
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pateiros levantaterri b-custo do abòtinado h 
.. .por aument jrrçm o corcLovão. Está | 
pois travada a I 

Titanica, . 
mo não 
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Deixa ver tuas mãos. Que maravilha! 
Que expressão palpitante de segredos ! 

<0omo a neve se estorce e se rendilha, 
Em jactos repuxando nos teus dedos! 

Quanto murmurio de pe\\icato lentof 
Ha nas curvas subtis, com que se agitam ! 

Que bailada de flores abrindo ao ventof 

No ethereo tremor, em que palpitam! 

Vae sugar-lhesy dormente, a minha vista, 
Os ritmas languescentes e dispersos: 

Que cinzeladas mãos, para, um artista, 
Coar em versos! q> l 

' ¥ 
• f k 

O/í / resteas do luar, orvalhos finos, 

Da lu%, que se degela nas rumas, v 
Penetrae, nestes dedos argentinos, 
Adormecei sob estas musselinas! 

Se eu fosse, oh! sonho pago, «w roseiral, 

E tu viesses a colher'ma Jlor, 
Sobre esses lindos dedos de cristal, ■ 
Esfolhava me todo, wiew amor. 

Qite mãos,, para lançar uma camélia, 

Ao rio, cheio de estrelas e de luar, 

Que leva nos seus braços, morta, Ophelia 

P’ra os grandes funeraes, que,fa\ o Mar! 

Qj/e mãos para prender, num gesto, assim 

Tão leve. como o abrir d'uma flor 

A escada de seda, ao varandim. 

Onde hade vir, noite alta, o trovador! 

Só um grande escultor, só um poeta, 

Um raro artista, saberá beija-las. 

Num beijo que se exhale em borboleta 
Que vem tocar um n'voeiro de opalas. 

‘Do livro «Na aza do Sonho» pgs. 4Sa 4g 

JOÃO LUCIO, 

luta,entre aqueles e estes. 
• > •• A U\ X •• 4. * * iá se ve. Ou o interesseiris- 
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fosse o maidr dos avassaladores 
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Fernando da Silva David 
4 

Secretario do Congresso Regional 
Algarvio 

Oliveira Pires 
Presidente da Comissão e Delegado em Lisboa da Comissão 
Executiva da Exposição do Congresso Regional Algarvio 
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deste orbe;terraqueo. 
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Em seára alheia 
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gados a reconhecer que, infelizmente, a 

Ciência nem sempre nos póde salvar... C^ontca 
% .1; 

* 

ui i>¥ 
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0 s. M/naroneco A causa do amor é um não sei quê, 
efeitos são 'incríveis. Eu não sei 

r 

t CUJOS 

porque uma coisa tão pequena que qua- I 
si ninguém ra conheceria, move toda a 

os príncipes, os exercitos, o mun¬ 
do inteiro. Se o nariz de Cleópatra hou- I 
vesse sido mais pequeno, teria mudado | 
toda a face do globo] 

ci la Alia 
(34o contrario do que estava anuncia¬ 

do, os estudantes—«os homens de ama¬ 

nhã»—não comemoraram este ano, pelo I terra, 
menos tão ruidosamente como costumam 
o S. Martinho. 

f.-.Fi z eram 4 bem. 
E' certo que a falta de tal comemora¬ 

ção representa para eles a per da de al¬ 

guns bons instantes de irradiante folgue 
do, proprio da risonha quadra da vida 

que atravessam e que mais tarde—na 

idade adulta,—a saudade—essa encanta¬ 

dora Jlor de sonho, que tão linda e ex- 

pontaneamente brota nos corações portu- | cluece' 
guéses—lhes fará recordar com ternura. 

Mas ■.. tudo tem suas compensações. 

Assim, ficando em casa, no aconchego I Acompanhai um grupo de homens a 
do lar, junto dos livros, cujas lições os uma ga eria de pintura, entrai com ele, 
hão de tornar uteis a si e aos seus, á tanto que chegardes1 ao salão logo o ve- 
Tatna e á Humanidade,— eles, se per- re|s dispensar se buscando cada qual, 
dem 0 ensejo de unia exibição grotesca, não a pura emoção estetica mas a repre- 
e nem sempre humorística, comemoram | sentação de uma «realidade» conhecida. 
mais dignamente, por exemplo, a herói j Náo é o instinto do Belo que os conduz, 
ca defeza da praça de Diu; porque, co- 

X 

r é 

k 

I 
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os ovos .4 9 

Pascal. 
¥ A 

dizem-no, Estão pela hora da morte 

em côro constante, todas as donas de ca- 
Um homem nunca fica verdadeiramen¬ 

te curado de uma mulher senão quando 
chega o dia em quemem mesmo tem a 
curiosidade de saber com quem ela o es- 

Sã. 
E faltam ! Faltam quasi tanto como 

idéas nos cerebros dos lusíadas nos- ~as « 

sos contemporâneos e em nosso proprio 
cerebro, ãte\ porque, a contas com a 
d Crónica Citadina» tendo fatalmetite de 
faze-la, lançamos mão dos ovos como 
qualquer cosinheira falha de recursos, 
em presença de tnais eslomagos a ser- 

Paulo Bourget. 
% l s 

* 

% 

vir. • • 
Pois estão caríssimos, os ovos, o que 

é mau; e não os ha, o que ê bem peor. 
com a falta dos ovos, acaba- 

os modestos almoços do proleta- 

k 

X 

QAgora, 
*• ram-se 

riado burocrático, constituído pelos que 

mourejam por essas repartições, gastam I mo toda a gente sabe, foi no dia // de I 
do toda a vida a servir o Estado, que Novembro de 1546 que D. João de Cas- 

Portugal paga tarde e dificientemen-1 tro—o legendário Vice Rei da Índia—ata¬ 

cou e desbaratou completamente o exer- 
idade do ouro, no bom | cito mouro, tomando-lhe os arraiaes, 

causandc-lhe um morticínio aterrador e 

é o instinto da critica. 9 

»I 

Coelho Neto. 
4 

em 
A mulher faz a prasperidade ou 

na da casa. 
a rui- 

te. L , . .; .» 
Çpffl Na *-famosa 

tempo da abundancia—saúdoso tempo ! 

um pobre ia para a repartição depois I pondo assim gloriosamente termo ao se¬ 

de ter ingerido dois tovos estrelados», | gundo cêrco daquela fortaleza cujas pe 

drasfo generoso sangue português*desde 

muito cimentara... 

(Provérbio Turco.) 

Neste paiz de ralassos, o garoto é a 
atividade; neste paiz de sonâmbulos, o 
garoto e a iniciativa; neste paiz de en¬ 
fermiços, o garoto é a exuberância e a 
saude. Logo de manhã, inda sobre o rio 
mal vão descerrando as brumas parda¬ 
centas, quando a cidade vasia parece um i Escrevo a Política Moral, ou E tica. tão, como lhe conhece o outro fimtermi- 
cemtterio ao pe de: uma lagoa morta, o S perfeita e abro-vos uma Escola para nante e muito mais superior, deve dar- 
garoto lá vai, descalço sobre a lama, co- aprenciercies as regras, a que haveis de lhe maior apreço. Boa é a prática das 

JJ | berto de destroços dô vestidos, co a pas- ajustar as vossas aCçóes. virtudes pela sua excelencia; incompara- 
ta de jornaes pendente ao quadril, ofere- , x0Cj0 0 homem tem obrigação de ser velmente melhor pela gloria de Deus. O 
cer aos que partem para a labuta do dia poiit;co peias mesmas obrigações que primeiro fim é racional, o segundo divi- 
nascente, a resenha dos casos tracejados ^em ^'homem. A. este preceito, q1 ' 8 

.w,/í . .-v > j ,- I - vespera, e a sumu a os interesses, natureza em qualquer indivíduo I A fonte de Esculápio vertia oleo ouro:- 

auxilio, obnga-nos também a preve ^ Ralanteria, com que musica, ò I ri«orosa' a sobera"la d° nasc,mentojlus- com que a enriqueceu Heracltdes. Gran- 

As razões sáo obvias, varias e simples. ?°„de, e oãservar então como ele o ofe- "»>- - > <luan,° ma,s se 'lustra com « ouro da tn- 
Um jornal, em começo, é como que uma rece e faz valer, impondo-o no giro de 

criancinha, que está aprendendo a fa- qUem vai sonolento' ainda e cabisbaixo, 
lar— _ para o armazém, para a oficina, amar- 

Todos os cuidados são poucos para que | rar-se ao cêpo da sua ocupação quotidia- 
çlj se consiga fazeUa traduzir os proprios 

e os alheios pensamentos. 
Ora assim como ninguém ha que confie 

a outrem o-meticuloso- cuidado de di¬ 
rigir os filhos na iniciação da palavra, j E até para a semana. 

os leitores,»sorridentes, estão a ver 
dúzias de bébés rosados e louros, e 
a ouvi-los dizer, a principio quasi in¬ 
distintamente, depois, com correcção 
e firmeza: Papá,..mamã...,—consin-1 JOSÉ PEREIRA DE 
tamí,também que, -pelovinenos duran¬ 
te a meninice do jornal seja o seu di- _ 111I jl 
rector a unica pessoa a dirigir-lo e a Faleceu no dia ii,,no Porto, o velho 
orienta-lo. ' > S 11 republicano- e*ilustre fflosofo; e publicista, 

Entretanto, para não perderem o salutar José Pereira de Sampaio (Bruno), 
habito de escrever, emquanto vão Contava 79 anos incompletos. 
aguardando o dia feliz em que as A sua morte alanceou profundamente 
suas produções hão de surgir á clara todos os republicanos, que muito o con- 
luz da publicidade, pensem, trabalhem sideravam pela austeridade do :: 
e estudem, porque só sacrificando-se teter. 
á sublime trindade constituída pelo I 
Trabalho, Estudo e Pensamento, se I 
póde, com consciência e dignamente, 

■ gizar uma das locais—por mais 
ninas que sejam—deste mun 
miniatura que é um jornal — 

pão e café com leite. 

Era economico e confortativo. 

Os ovos eram baratos—14 centavos a 

duzia, 0 máximo—0 pão era de farinha 

e a genuidade do café e do leite não ad- , 
mitiam duvidas. 
, Hoje. O’ trizte\a ! O pão e o café são | 

tudo menos 0 que representam ser; 
é, pelo menos, gesso puro e 

aos ovos, tão elevado é 0 seu 
além dos milionários, só o al-1 O grande numero de originacs, em pro- 

sa e em verso^.bons sofríveis rnausAH 
remetidos a esta redacção,levando-nos I cje 

/ 

áProemw â Stobreza L YSTER FR A NCO. 

O 

açúcar 
quanto 
preço quet 
to funcionalismo se póde permitir á ex- 

travagancia de os provar... 
Mas..* Desculpem os leitores. . in¬ 

sensivelmente, pouco a poucq, iamos deri¬ 

vando da 4 Crónica Citadina» para a 

momentosa questão das subsistências... 

ue mi¬ no. 

a 

* 

UM HIDBOFOBQ Como sensitivo, pouco se distingue dos tenção réta? 
brutos: como racional, é semelhante aos | Moralmente boa era a grandeza das 

esmolas, que se lançaram no gazofilacio. 
Á organisação material dos membros, I Mais apreciada foi a moeda baixa de um* 

forma-lhe o composto í a simetria moral I pobre mulher, 
da alma, formalisa lhe a matéria. O bar- 

Fialho d’Almeida. | ro na estatua, todo é pés: o ouro das | mediania. " 
virtudes todo é cabeça. Dela nascem os 
ditames da razão; e se o homem se go¬ 
vernar por eles, ainda que a estatua se 1 so. 
desfaça, tudo será pó de ouro. 

Amavam os filosofos antigos as virtu- 
ue eram formosas, tendo-as por 
e si mesmas. O Político Cris-1 da Nobreza Luzitana» 

V 

Segundo di\em e os jornaes confirmam, 

ali. no hospital um homem viti- 
An os. 

morreu 
mado pela hidrofobia. 

Devidamente assistido pela Ciência, os | 
recursos desta foram mais uma vez 
quitados e batidos pela força poderosís¬ 
sima das legiões dos micro-organismos, e 

o pobre José da Barbara 
chamava a vitima,—•depois de, num actz- 

so de furia tragica, ter mordido um 

creado do hospital, cessou de viver. 
Outróra, antes da grandiosa mentali¬ 

dade de Pasteur ter creado 0 tratamento^ 

anti-rabico, aqui, em Portugal, 0 José 
da Barbara suspeito de raiva, iria em 
perigrtnação á pequenina ermida de San 

ta Quileria de Meca, suburbios de 

Franca, e ali, confortado o espirito com 
crações e promessas á Advogada dos da¬ 

nados, ter-lhe-hiam cauterisado afogo 
qualquer ferida, que apresentasse e ele 

só morreria se a linda Santa, cuja lenda 

é interessantíssima, não o julgasse digno 

da sua proteção. .... , 
Hoje, Santa Quiteria substituída pela 

Ciência, e as préces pelas injecções sub¬ 

cutâneas, derivadas dos trabalhos ge- 
nlaes de Galtier, Pasteur, Chamberland, 

Thuillier, estabelecida devida- 

. 

na. A intenção nas obras magnifica-lhes » 
. 

am- 
< 

Ha-de o Político amar a verdade, esti¬ 
mar a honra, e forçosamente serávirtuo* # • 

ue assim se t JOÃO DO AREM. 
Damião oAntonio de Lemos Faria € 

Castro—«Politica Moral b Civil—Adla 

1747- 
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SAMPAIO (BRUNO) IMPRENSA . Noticias de Instrução 
. 

V. 

O DIA» *r *»• I v _ O Director da Escola Industrial e Co¬ 
mercial J^edro Nunes, desta cidade, 

regencia ||p 
das disciplinas respetivamente indicadas, 
os seguintes professores do liceu, srs. dr. 
José Joaquim Ferreira—Português, Dr. 
Ernesto Adolfo Teixeira Guedes—Fran¬ 
cês, Bernardino José Barbosa e Antonio 

cc «TVk I2E V 
I 

Reapareceu Dia®* ímportarite jor* I--—- • 
nàl monárquico de Lisboa e a que vários I Lyster. Franco, propoz para 
incidentes político - revolucionários, J? 
tempo, estorvaram a publicação. 

Superiormente dirigido pelo ilustre jor¬ 
nalista, sr. Moreira d’Almeida, «O Dia» 
apresenta se com aquela distinção e bri-, ____ 
lho que sempre o superiorisáram, sendó, da Cunha Belem—Matematica, e Carlos 
todavia, lamentável que continue a gas | da Conceição Aquino Vilatnariz—-Coro- 
tar l os 
de - princípios 
e | desacreditados. 

Como bons colegas que nos presamos 

sr. 

em 
j ,àt : 

seu cara- 
. 

k 

k 

0 
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primores do seu estilo na defesa gtana. 
absolutamente retrogradós ] Tendo desistido de prestar serviço no 

Curso, o professor sr. dr. Guedes, que 
s*r nomeado interinamente para a 

Hp tendo sempre protestado contra I Escola Normal, o sr. Lyster Franco pro- 
estupidos gestos de força, que afronta- poz a sua substituição pelo professor sr.. 

ram os jornaes monárquicos, daqui lhe | Antonio Dentinho Júnior, do liceu 
enviamos o nossó cartel de saudação, fe 
licitando «O Dia» pelo seu reáparecimen-1. 

Ito. 

peque- 
do em 

» 

/ 

Tendo o sr. dr. Ferreira da Silva in¬ 
sistido pela sua demissão de ministro do 
Interior, o sr. presidente do ministério 

Vamos ter brevemente em Faro, ins-k indicou ao sr. presidente da Republica de ser, 
talado pelo Dr. Cândido de Sousa, no seu para ocupar interinamente esse logar o 
consultorio, um gabinete de radioscopia, sr. dr. Catanho de Menezes, titular da 
radiografia e radioterapia. pasta da justiça, indicação que foi aceite 

Os trabalhos' de'instalação vão’bastah- sendo lavfados os respetivos decretos de 
adíaiWadós;^ ^ v>t‘ | demissão e nomeaçãb. \ “ 

1 

Roux e 
mente e graduada a luta das toxinas, co¬ 
mo o caso era grave, o homem, irreme¬ 

diavelmente perdido, acabou também por 
» * ™ 

De forma que, contraditada a velha 

fórmula «á Fé é que nos salva., nós, 
com toda a imparcialidade, somos obrt- j te 

vae 
I 

os 

fe- de Faro. 
Já subiu á estação superior o proces- 

que pediram permuta de logares • • • o A * so em 
J 

* 
- . 

» 

0 k 
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O HERALDO; 8 

UM CASO GRAVE U i POR ESSE ALGARVE 0 MuNDO este museu ser instalado no edifício do ex> 
tinto convento de S. Bento, naquela cidade; 
fundando e organisando em Faro, anexo á 
Academia de Ciências de Portugal, o Insti¬ 
tuto Arqueologico do Algarve. 

= Declarou-se, na semana passada, a 
gréve de soldadores, om Olhão. Devido aos 
esforços do digno administrador daquele 
concelho os operários retomaram poucas ho¬ 
ras depcis, o trabalho. 

= A mudança de ares encontra-se em 
Moncarapacho, em goso de licença, a sr.* 
D. Ermeliuda da Conceição Soares, digna 
professora da Escola Central Femioina de 
Faro. 

• • • 

*9 Morrei im hídrofobo no Hospital 
: da Misericórdia de Faro? 

Almancil 

| O Mundo, essa grande obra que l Causou aqui a mais profunda comoção o 
o ilustre jornalista França Borges o passamento do iotemerato e grande jor- 
criou com o seu belo talento e a sua nalista* França Borges, 
dedicação republicana, foi no tem- , ,Daí,.ui íoi Tia!í0 de con- 

I po da monarquia p baluarte tnex- ,ja Comissão Política Republicana, 
pugnavel onde todos os republica- —Jà está melhor a sr.* D. Antonia do 
nos, onde todo o povo se acolhiam Carmo Cristovão. Com isso folgamos muito, 
das arremetidas perseguições, odios —Ainda se encontra em Lisboa o nosso 
ameaças, iniquidades, roubos, bur- amigpn(lrifto^a® de ^ou*a* . 

° o que o$ lavradores estão muito satisfeitos. • _» .. ... . . . 

No .Hera, do.,„, Boo, do passaco do-, nos conduzia âsua presença, assin, nos I S.Ta^SoiotS 5?“ 

jsr«s.»-p~actírs faliu.o"uqrs=t:l ^ e. que * £?£?££Colt.»»- ^ * txzr^;zt: sy-* *c^'- -• ^ 
<om os bons desejos de bem informar os Sei relativamente ao caso do José da Bar- e a casa da Republica, era a tribu- bra°Ça «orges* - ^ Encontra-se em Lisboa o sr. Pedro 

• «ossos leitores, a morte do infeliz serven- bara é tudo quanto ha de mais simples, na de onde a liberdade e a justiça x^oulé Paulo Mascarenbas Jodice. 
te de pedreiro, Jose Fartura, faleci ■-não merecendo as honras de uma entre - do povo faziam subir os seus ffritOS ........ . = A canhoneira «Beira» em Lisboa rece- 
do de doença suspeita no Hospital da vista jornalística». p ri* r^v^lta F £ A DOtlc,a íatal da morte do «“«“eo1» Pa* berâ os fabricos de que necessitar, seguin- 
Misericordia, desta cidade. - “Contestada, pela nossa parte, estaíopi- nJrtccJrL^í lihVnln ™ Mu,7 Udin° 6 def®n8or acerrim0 da Republica, do depois para Cabo Verde, onde estacio- 

Vimos, depois, nos grandes circulato- nião o sr. dr. Matos proseguiu- necessário dize-loaenovo: aoMun- e nosso desditoso amigo e correligionário | nará. ;% 

-rios de Lisboa, descrita essa morte co- ’ «. * . ' ‘ . h^MíhIpiw n..^ \^° e a França Borges deve a Re- França Borges, fulminou todos os corações = A flrma GastoD, Viilams and Wigmore 
mo um caso declarado de hidrofob,a e,lntr;uv‘“r®oenht^y^dold1a|emque,pubHcaamaio artedo5eaexito|(ep„b|iM„08_ .... U New-York. comunicou, por JerSlã 

ao mesmo tempo, a nossos ouvidos iam 1 isolado e linha mordido devem todos OS republicanos a ven- .. Aiei Uas subsisteuciasnesUa vila tem doruiQistro Ua America, achar-se habituada 

«aratadas ácerca dos últimos instantes}nas mJOS um criado do hospital. Apre- tura ue ver r«alisado o seu sonho aSpéctos, para bem de todos 08 interessa- verno portuguez. 
do infeliz e do seu passamento. sentava manifestos sintomas de hidrofobia, de tanto ano; ao Mundo e a França dos, devido á inergica vontade e elevada = 0 sr. Adtonio Lazaro Costa foi uu- 

Dada a imaginação ardente dos algar- e num período em que qualquer trata- Borges deve-se a melhor e mais inteligência do ilustre administrador deste meado ajudante do oficial do Registo Civil 
.xios, sempre propensa a dar credito aos mento seria yiehcaz. . eficaz oarcela da evolução reoubli- concelho, prestimoso correiigionario e ve- de S. Braz de Alportel. 
4>oatos mais inverosímeis, ideados pelo No dia seguinte, pelas 6 horas da ma- £ nermitj„ nue em 5 de ou- lho ami80' sr- ADtonio Teixeira. «= Da sua casa de Monte Chôro Albu- 
4>rimeiro fantasista que aparece, o facto nha, faleceu, o que nao foi surpresa»... q, p fizesse uma revo- ”Partiu Para c,,ba* afim de ali* «“ com* feira, regressou a Lisboa a sr.a D. Adelina 
«ão nos surpreendeu. --Originando a morte os mais desen- iUDJ<-> «e igio se uzesse uma revo paohia de sua família, passar o seu aniver-1 Rosado Judice Samora. 

Entretanto, eram cada vez mais desen- centrados boatos, — dissémos—veneno, luçao aceita por todos, quasi sem sario natalício o nosso particular amigo sr. 
contradas as versões, que corriam, e to- sangria, tiros... efusão de sangue, porque foram O João Bento da Cruz, digno secretario de Fi¬ 
das elas tendentes a crear uma situação —«Quanto aos boatos a que a maledi- Mundo e Franca Borffes Que siste- uaoças deste concelho. 
antipática aos médicos, atribuindo lhes cencia publica tem dado curso—replica Le;ai«ntttminiA rlÍQ 1 
inacreditáveis responsabilidades. $ vivamente o sr. dr. Matos-escuso de di- maticamente, insistentemente, dia 

Disparatadas na essencia e diversas zer:lhe que são absolutamente calunio- ® C durante anos elucidaram O 
nas minudencias, todas estas versões vi- sos. .' País e as suas classe» sobre a ruina 
savam especialmente a acentuar que os Basta atender a que ora dizem que ao e a deshonra, a desmoralisação e a 
clínicos, reconhecendo impotentes os re- doente foi dada uma sagria exgotante, catastrofe em qUe a monarquia es- 
Cursos da ciência, se haviam limitado a ora que o envenaram e por V. veio a no- . r j \ a 

• libertar o doente do sofrimento crucian- vidade de que também diziam que o ti—I atundando a naçao portugue- 
tissimo que o afligia, abreviando-lhe uma nham morto a tiro... 
existência irremediavelmente condenada. Os espíritos cultos repelem facilmente 

Eram absurdos, incríveis e pouco li- estes inverosímeis boatos, mas os outros 
songeiros estes disêres para os ilustres estão sempre dispostos a aceitar os maio- 
clinicos de Faro, entre os quais se con- res disparates». 
tam médicos distintíssimos, mas talvez Concordámos e dispunham* nos a pro¬ 
por absurdos, incríveis e deprimentes mais longar a nossa aprasivel conversação com 
alastravam no meio citadino, sempre pre-1 o ilustre clinico quando até nossos ouvi- 
disposto a dar vulto e credito a qualquer I dos chegou um tossir maguado. 
fábula, tantas vezes originada nem se sa- Aquele tossir restituiu-nos á realidade, 
be como. Lemoramo nos, então, de que estavamos 

E corriam, corriam, como galgas que no consultorio de um médico, que tivéra 
eram, mantendo o estado inquietante da a gentileza de dispender comnosco um I &e,a Vi#ira Meode», Joaquim lurret Trindado, D. Manuel 
opinião publica, excitando-o o mesmo. pouco do seu precioso tempo; agradece- 6*SlíaÍÍu Voi«,r.,D. J.«. 

Nestas Circunstancias, e atendendo a mos lhe o bom acolhimento que nos dis- Carmo Brito, I). Augusta José Fernnndes, Joflo Fran- 
que se tratava de tranquilisar a cidade pensára e retiramo-nos na intenção, que cisco Moreira, AUaro doa Santo* Machado, José Antomo 
alarmada com tais versões, não hesitá executamos agora, de publicar esta en- Moreno e o menino Carlos Vieira Afonso. , 
mos em procurar o sr. dr João Franco trevista no intuito de tranquilisar os es-1 Co^‘*# íie^do* I De visita a sua família, esteve em sua 
Pereira de Matos, que soubemos ter si- pintos íracos, de aniquilar de uma Aez jinunio Filipe T*ng»rrinòa e João Bernardo Henriques. casa em Louló, o nosso presado amigo e 
do o médico assistente, e abusando da para sempre todos os estúpidos boatos Quinta feira, 18—D. M»ria da Soledade pires, o. Ana corrc|jaj0Dario sr Humberto José Pacheco 
sua comprovada gentileza de verdadeiro, que sobre o caso correram, repetindo de Jesu. digQ0 Secretario Particular de S. Ex.a o sr! 
gentleman, solicitámosJhe a fineza de aos nossos concidadãos uma coisa que ™ pV“„e^ Mal“- Governador Civil deste districto. 
fios ministrar para «O Heraldo» todas as eles de na muito ja sabem, mas que por Sexta feira, 19—D. Francisca Bernardina Afiles, D. = Deu-uos o praser da sua visita nesta 
informações compatíveis com o segredo? vezes parecem esquecer, isto é : que pó- Maria Sebastiana de Araújo Ribeirt, D. Mariana Maidona- redacçao o nosso presado amigo e presti-1 nisados 
profissional, dando-nos, também o seu dem confiar nos seus médicos porque, “ SÍ'T* C‘m*' moso correligionário sr. dr. João de Sousa Eguaímente desejamos mostrar 

Nestas disposições, exposto o fim que | mens de coraçao. | Qiorj„ Ferreira, Autoni» P.dro de Brito Aboim Vil» oistrador do concelho de Castro Marina. I a „ , • A. ® , 
Também nos deu a honra da sua vi- ^raul° e Antomo Alves, liquidata- 

sita o sr. José Firmino Rodrigues, digno no e Perao enviados pela mesma 
administrador do concelho de Vila Real de | Companhia, pela maneira atencio¬ 

sa como fomos tratados. 
Não esqueceremos também Vi 

Ex.* pelas referencias a nosso res* 
peito feitas. 

t * 

o dia 5 do corrente faleceu no hospital da Mi¬ 
sericórdia desta cidade atacado de hidrofobia, 
José Fartura, de 40 anos de edade, cortador, 
natura Ide Faro. 

v 

(Dos jornaes) 

O que nos «liasse O sr*. dr. Jouo 
Franco Pereira de Matos : 

VI 

ao go- 

= Abrilhantada pela filarmónica dos Ar¬ 
tistas de Minerva de Loulé, realisou-se no 
dia 7, em Olhão a fes<a â Senhora do Ro¬ 
sário, com a pompa do costume. 

Portugal Previdente Perdi, a credulidade 
Que tão cativo me fez, 
Porque no amôr é bastante 
Ser enganado uma vez. Exm* sr. João B en¬ 

tes Soares Castel- 
Branco digno agen¬ 
te da«Portugal Pre¬ 
vidente» em 

POETllvíÃO 

sa. 
> -ri: 

t 

Até nas flores se encontra 
A diferença da sorte: 
Umas enfeitam a vida, 
Outras enfeitam a morte 

Quem tiver o seu segredo 
Não conte a mulher casada, 
Porque ela conta ao marido 
E 0 marido á namorada. 

Fatiem anos: 

Hoja, domingo, 14—I). Luiia da» Dore» Formosinko, D. 
Eugenia de Sousa, D. Francisca da Piedade Serpa, D. Es¬ 
ter Ribeiro Pessoa Crus, Jofto Manuel Ferreira e José da 
Portada. 

Segunda feira, 15—D# Maria das Doree Alvet, D. An- 
Vimos rogar a V. Ex* a fiaeza 

de fazer constar á Companhia de 
seguros «Portugal Previdente» o 
nosso reconhecimento e completa 
satisfação pela forma como foram 
liquidados os prejuisos, na impor¬ 
tância de esc. 3:25ojs>oo (Tres con¬ 
tos duzentos e cincoenta escudos) 
por nós sofridos com o incêndio 
ocorrido em 20 do corrente e pela 
promptidão com que fomos inde- 

NOTICIÁRIO 

Lobos, José Francisco do Nascimento, Virgilio Augusto 
Frânceltno. ^ . as professoras das escolas rsixtas de Mon* J Pela CÍdade 

te Gordo, Vila Real de Santo Antonio e 
Santa Luzia de Tavira, D. Mariana Pe 
reira da Silva e D. Berta da Conceição 
Martins. 

* —A seu pedido, foi transferido para o 
Liceu Maria Pia, de Lisboa, o professor 
do Liceu de Faro, Germano da Costa 
Rocha. 

«—Foi ordenada a organisação de pro¬ 
cesso disciplinar contra diversos profes¬ 
sores da escola normal de Vila Real, os 
quaes ficam afastados' do serviço até julga¬ 
mento final, percebendo todavia o venci- 
fnento de categoria. Para sindicar os re 
feridos professores foi nomeado o nosso 
presado colega e amigo, sr. Raul Trinda 
de Chaves, professor interino do liceu e 
directcr da Escola Industrial de Yiia Real. 
Os professores afastados do serviço vão 
ser interinamente substituídos nos termos 

—No dia 9 passou 0 Aniversario natalício da Ex. 
Sr.a D. Maria Ana Melo Vaz de Sauipaio. 

ma 
Apareceram no dia io, proximo a Al¬ 

bufeira, os cadaveres dos menores Ma* Santo âqíodío* 
nuel e Joaquim Mascarcnhas, respetiva- Casamentos: _ Esteve em Lisboa, lendo já regressa- 
imnte de 14 e 12 anos, que, dias antes, PiM 6(U fi|bo # n0fS0 dedicado eorreligionario de Lou- ’do a esta cidade, 0 distiotissimo clioico sr. 
tendo ido a pesca, ti\eram a infelicidade gf( José de Brito Farrajota, foi pedida era casamento dr. Cândido de Sousa, nosso presado ami- 
de se deixarem adormecer, sendo o ba peio sr. José M»rtm* Farrajota, abastado captuiísia, a go 0 ilustre correligionário. 
tel que tripulavam arrastado pela vasante. ex-ma 8r-* Tereza Espadinba Corpas, gentil fliba da __ Vimos em Faro. na sexta-feira, o nos- 
• ° Hadpveí “ foiínrrad° 42 “ " » presado amigo © correligionário sr. dr. 
junto da ivocnci Baixinna c o dej Joaquim —£m Alcoutim foi pedida em casamento, pelo sr. dr. Henrique da Cruz Gomes, distinto advoga- 
no Ribeirão de Laia. Pedro Cuuha. a gentilíssima irmã do nosso presado amigo 0 digno conservador do Registo Predial, 

Este sinistro marítimo impressionou *r. Antonio Horacio Teixeira, para o dig.“° aspirante de em QlhãO. 
vivamente a opinião publica por tratar-se d® F,"aBÇa8» neMe c°welbo, sr. Artur Cnnedo. 
ii • r r i r • i — Bealisou-se ontem o enlace matrimonial da sr.’ U. | 

uC duas ^crianças que perciéram a vida nà ; .jjarja Felicidade Gonçalves cem o sr. José dos Santes 
luta com a adversidade, pois pertencem bebi: marceneiro, 
a uma pobre familia cujo chefe, Joaquim 
Mascarenhas, mais conhecido pelo João 
Pequeno, está quasi impossibilitado pelo 
reumatismo. 

Portimão 28-10-915. 

De V. Ex.a Att.° e V.dor 

(a) João Bento Vieira 
(a) Joaquina %osa Duarte. = Eucontraiu-se na Capital os nossos pro¬ 

sados amigos sr. Silvestre Ramalho Ortigão 
e João Falcão Ramalho Ortigão, filhos do 
major sr. Sebastião Ramalho de Macedo 
Ortigão. 

Depois do registo civil teve logar a cerimonia religiosa 
na Egreja de S. Pedro desta cidade, pelas 15 horas da 
tarde. 

Testemunhando 0 acto os pais da noiva. 
As nossas felicitaçées. 

\ 

= Encontra-se a mudança de ares numa 
I das suas propriedades nos arredores desta 

cidade a sr.a D. Florinda Avila Ramos, es¬ 
posa do major de infantaria, sr. Justino Ra¬ 
mos. 

lé 

ZE1TH ff Nasci mentos : 

Deu á luz uma criança a sr.* D. Angela Cota de Bour¬ 
bon de Calbeiros e Menezes, esposa do sr. Francisco de 
Calheiros e Menezes. 

legaes e com a maior brevidade possível, 
8 fim de que possam recomeçar imediaia- 
-inente os exames de admissão á escola 
norrral de Vila Real, suspensos por or- A Sociedade «Propaganda de Portu- 
dem superior. gal» no empenho bem patriótico de tor- 

—A Gamara Municipal de Côstro Ma- nar conhecido o nosso pa>z projecca rea- 
^im deliberou que a percentagem de 16 hsar no proximo ano algumas 
jpor cento para o fundo da instrução pas-' que certamente obterão largo exito, sob 
sasse a ser de futuro de 18. atendendo a todos os pontos de vista, como tem su- 

'terem sido creadas no concelho tres es- cedido com as^ efectuadas no ano corren- 
<olas mais, nos sítios da Junqueira, S. te e nos anteriores. 
Bartolomeu e Odeleite, e também por I Sob a Presidência do sr. Oliveira Pi- I 
despezas nas escolas oíiciaes fixas do con-1 res e estando presentes os vogaes srs. I Dr. Joâo Barbosa, ilustre Comissário d« Policia (UDis- 
celho A Gamara Municipal é digna do J^yme de Padua Franco, dr. José Goe- trito, cujos padecimentos se teem agravado, João Chaves, 

«raior louvor pelo grande interesse e de- lho da Cunha, João Duarte Bravo Mad.il 
<licação pela instrução. . « Fernando da Silva Dav.d reun.u a Co- J #m fr##PM eonTaI : §( f 

-Chegou ha tempo a Castro Manm, missão de Excursões da referida colecti- D Aln,.rind. ÍJiraad V.ii.% digo. Inspector 
tendo já entrado no exercício das suas | vidade elaborando o programa das ex- ^ Com^ubi. de Seguros «A Muodítl», Feiu das Dores 

cursões a efectuar cm 1916, resolvendo- I Preteres, Josetredo Gonçalves R0IS0, uma íilhinbt do sr. 
José de Sousa Gago e o ar. Francisco Caiado, filho do 

prosado correligionário, sr. Manuel Martins Caiado. 

= De visita a sua filha, mademoiselle 
Maria Lucilia Corpas Gomes, esteve nesta 
cidade 0 sr. João Iaacio Comes, abastado 

I proprietário na Luz de Tavira. 
= Esteve em Vila Nova de Portimão 00 ... 

D. Maria Tiburcio Goro, D. Maria Amancio Cosia, D. dia H 0 capilão de iofautaria, sr. Floriauo C fâClI. 
Teresa Coimbra Reis, D. Rasa Komero Garcia, D. Paulina | Jq50c | 
Brandeiro, uma filhinba do professor sr. Antonio Mendes 
Madeira, D. Ana Floriano o uma tilbinba do sr. Mario Gon¬ 
çalves. 

Para passajar ou pontear meias, 
roupa branca e de cor, et, pois 
não ha nada mais rápido, perfeito 

Doentes : 

Encontram-se doentes as senhoras : S 

Aplica-se a qualquer maquina de 
= Esteve em Faro, uo passado domingo, 0 I costura, 

sr. Aulonio Horacio Teixeira, nosso presado 
amigo e corrigionario, de Alc<>utim. - 

— No «Noticiário» do nosso ultimo nu¬ 
mero, ao referirmo-nos ao sr. Artur Gue¬ 
des de Matos, atribuímos lhe ,a categoria de 
Pagador das Obras Publicas, quando a que 
pertence a este nosso prestimoso correli¬ 
gionário é a de Chefe de Secção de Con¬ 
servação de Obras Publicas. 

Muito gostosamente fazemos esta reclifi- 
1 cação, pedindo ao digoo fuuciouarío que 

desculpe a nosso equivoco. 
= Mudaram a sua residencii para esta 

I cidade a sr.1 D. M iria do Carmo Tangar- 
rinha e seus filhos, sr. João Antonio da Sil¬ 
va, digno empregado uos correios e Jaime 
Quintino do 0’. 

= Regressou de Lagos 0 sr. João Ra- 
mires, de Soota Barbara de Nexe. 

= Foi a assinatura um decreto creando 
em Faro um museu regiooal de arte e ar-. „ . 
queologia, constituído pelo atual recheio do I sa0> óe que pedimos desculpa aos 
Museu Mooieohor Boto, devendo de futuro I nossos presa dos leitores. 

Preço 700 réis. 
Pelo correio mais 100 réis. 
Depositário em Faro—M. F. Cos¬ 

ta (1.04.4 »i: LIMDOA). 

E os 9enhores: 

HOSPEDE 
funeções a professora da escola movei sr.a 
1>. Maria da Gloria Faria, nomeada para 
S. Bartolomeu. 

Recebe-se um, dândo*sc comida 
e cama. Preço modico. * 

Rua Conselherio Bivarn.0 34 
Antiga Rua Direira—FARO. 

se em principio promover as seguintes: 
Setúbal: Outão e Serra d'Arrabida; 

Serra da Estrela, Évora, Extremoz, Vila 
Viçosa e Algarve; Entre os-Rios e arre¬ 
dores. Pelo que se refere a esta ultima 
está estudando a forma mais pratica que 

No Supremo Tribunal de Justiça foi I permita que nela se possam inscrever os 
resolvida favoravelmente a D. Gelestina I socios daquela colectividade residentes no 
Caiado a questão de perfilhação ilegítima. I norte. Estas excursões, como todas as 

E1 advogado da autora o sr. dr. João I que tem realisado a «Propaganda dc Por- 
Pedro de Sousa, nosso presado amigo el tugal» serão em 1.4 classe sendo incluídos 
ilustre Deputado da Nação, a quem feli-1 no preço que a Comissão fixar todas as 
citamos muito sinceramente por mais es- / despezas de hotéis, transportes e gratifi- 
te triunfo. ; 5 . cações. / 

nosso 

Necrologia : 

Faleceu em Lagos o sr. João Gregorio da Silva, casado 
de 76 anos, feitor do sr. dr. Judice Cabral. 

A Questão Caiado 

Nota da Redacçao 

Registo Civil Afim de concluirmos o nosso jor¬ 
nal á hora do correio, fomos obri¬ 
gados a descurar um tanto a revi- 

Naacimeotos, casamentos e obiUs realiiados de 29 de 
Outubro da^!915. 

Nascimentos 
Casamentos. 
Obitff..... 
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E’ proibido ter exposto á venda quaesquer generos de primeira necessidade, semjque junio deles esteja afixado, de mo¬ 

do bem visivel, o preço máximo relativo ás unidades porque é costume venderem-se. 
Serão punidos, sendo presos, quando em flagrante delicto, todos aqueles que açambarcarem quaesquer generos de con¬ 

sumo, desde que esse açambarcamento tenha como consequência uma alta no preço desses generos. 
Iv'.| As infracções da presente tabela devem ser participadas, imediatamente, á autoridade administrativa local afim de se¬ 
rem punidos os^infractores. 

Esta tabela deve estar, sob pena de desobediencia, afixada nos estabelecimentos. 

Albufeira, 4 de Novembro de 1 g 15. 
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Formado pela Escola da Lisboa e cora os corsos 
especiaes dg Higiene, Oftalmologia a Biteriologia 
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CLINICA GERAI, OPERAÇÕES 
0 % ▼ • ^ 

Ssoecía/idac/es : 2>oenças aos o/hosi 
òoca e dentes 

*Dentes oriifíciaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS 

EXCETO AOS DOMINGOS 
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Tratado de Qufmlca Elementar (8.* Edição). Um volume de 400 
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páginas no formato 22X15cm com 122 gravuras. (PREÇO, escudos—i#5o 
&o; 

Obra util e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta ciência: as teorias quimicas são metódicamente tratadas em separado com a máxima clarera e bastante desenvolvimento; 
a parte descritiva é rica na indicação de experiências atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida prática; e os problemas fundamentais da qufmica elementar estão cuidadosamente 
tratados em secção especial acompanhados de modelos literais e exemplificações numéricas da disposição dos cálculos. Este compêndio foi adotado eni seguida á sua primeira publicação em quasi 

Jp|s todos os liceus e seminários, no Instituto lndustriail e Comercial do Porto, e em diversas escolas normais, industriais e agrícolas, continuando a ser 0 compendio proferido por distintos professores. ^ 

<ggá> Lições de Física do curso geral dos liceus e escolas normais Íi2.’ Edição). 
,=r>^ Um volume de 3g6>páginas no formato 22Xi5cm com 400 gravuras. PREGO, escudos 
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s E6te compendio, dividido pedagógicamente em peqnenas lições, foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados to ensino secun- 
3 dário apresentados no concurso de 1899, e seguidamente mandado adotar em todos as liceus por Decreto de 17 de novembro publicado no Diário do Governo n.° 261 do mesmo ano. Foi 

vamento escolhido para o ensino no curso geral dos liceus pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192), e revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria de 2 1 de julho. 
Cada lição é acompanhada de um questionário que substitue a presença de professor e facilita a revisão das matérias .estudadas. Além disto, também no fim de cada lição, em cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, se encontram enunciados problemas muito fáceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assuntos da respetiva lição.— A seu método essen- 
cíalmente indutivo experimental e pelo seu carater elementaríssimo, este compendio possue* particulares vantagens para se adquirirem &eni fadiga nem dificuldade as pr 
fisica, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos liceus e ao curso das escolas ojrmais, mas também ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais e 

* nas de comercio e agrícolas. 
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Tratado de Física Elementar (io.* Edição). Um volume de IV 
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* 764 páginas no formato 22X15cm com 752 gravuras PREÇO, escudos—i#>8o 
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Este excelente livro de Fisica foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para 0 exame dos livros destinados ao ensino secundário apre9entado9 no concurso geral de 
1895, e seguidamente mandado adotar em todos 00 liceus por Decreto de 26 de setembro, publicado no Diãrio do Governo n.° 218 do mesmo ano. Foi novamente o unico livro proposto para 
o ensino liceal complementar pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G, n.° 192) e revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria do 23 de julho. Esta edição está inteiramente 
acomodada á revisão geral do estudo da Fisica nos liceus de harmonia comas Instruções que acompanham os programas do curso complementar, pois que, além das matérias novas mencionadas .nos 

|s> programas da 6.# e da 7.* classercontem as matérias das classes anteriores, extermina com uma desenvolvida e metódica coleção de 277 problemas numéricos abrtmgendo todos os assuntos da Ftsica 
|5 acompanhados da indicação dos artigos da doutrina do texto a que se referem e das fórmulas empre^ad as na sua resolução. 

EstasTõbrBS,*”que tem sido preferidas em concursos oficiais de livros de ensino e que estão vulgarisadas nas escolas de Portugal e do Brazil, acompanham os progressos das ciências fisico- 
quimicas encontrando-ce atualisadas com a inserção das doutrinas sobre as modernas e importantíssimas descobertas, tais como a da fotografia das cores, da fotografia atravéz dos corpos opacos 
ou raios X, das corrente* de alta frequência, dos rádiocondutorei, da telegrafia 9em fio e da rádioactividade. Os princípios e deduções teóricas, as experiências demonstrativas,, as aplicações práti- ®oj^ 
cas e os problema* numéric**, estio expostos por forma que imprimem a estes livros a sua caraterística clareza e a moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneamente apropriados ao 
ensino teórico • prático, à discipliaa do espirito e aos trabalhos do laboratorio. São também livros uteis fóra dos cursos escolares: o amador da fotografia encontra os conhecimentos suficientes (re- 
ceitat e preceitos) para pnecipiar & operar com segurança e bom resultado; o telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos e da eletricidade indispensáveis á sua profissão; e todas 
as pessoas que desejam adqoinr noções doo fenómenos da uatureia encontram elementos que devera satisfazer ás exigências do seu espirito. ‘ ! 
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COIMBRA Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 115. 
•.i-: ;^ } .» *r l ; i 4.t ^> l .»• » U J j i ALMEIDA, MIRANDA & SOUSA LTD. LISBOA Livraria Ftrin, Roa Nova do, Almada, 70.—PORTO Livraria Chardron. Rua das Carmelitas. 144.- 
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